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APRESENTAÇÃO

Os pensadores que realizaram as primeiras investidas efetivas no campo dos 
estudos sociológicos em fins do século retrasado, nomes como Marx e Durkheim, 
ocuparam-se de pintar com uma paleta científica paisagens até então dominadas 
pelas cores planas e pouco variadas do senso comum, do pensamento religioso 
e de uma ampla cadeia de preconceitos. Para estes pensadores, o desafio era 
desenvolver regras gerais e algo semelhante a uma física para uma matéria prima 
aparentemente tão amorfa e envolta em tabus quanto o complexo emaranhado de 
relações estabelecidas no seio das aglomerações humanas.

A afirmação de que, em relação a outros campos de conhecimento, as Ciência 
Sociais são jovens, já se converteu em uma máxima confortável, demasiado utilizada. 
Por um lado, é certo que o interesse por observar os fenômenos sociais à luz do 
método científico se articulou concretamente entre os séculos XIX e XX, mas estes 
fenômenos já haviam sido estudados, ainda que em menor escala, mediados por 
outros filtros.

Talvez em razão disso, as Ciências Sociais se debatam, na economia simbólica 
do cotidiano, com lutas ainda mais ferozes que outros saberes mais estabelecidos. Há 
quem questione a forma do planeta, o nível de participação humana no aquecimento 
global ou a efetividade das vacinas, especialmente nos dias em que vivemos, quando 
a negação da validade do conhecimento de ordem científica cresce a olhos vistos. 
Entretanto, a rejeição em relação aos conhecimentos que a Física, a Geografia e a 
Biologia têm a oferecer ainda é pequena em comparação àqueles que emanam das 
Ciências Sociais e de sua área irmã, as Humanidades.

São realmente muitos os tabus envoltos na vida em sociedade, dado o 
volume de tópicos fundamentais à vida em sociedade que são considerados por 
vezes imperscrutáveis. A religião. O gênero. As dinâmicas de classes. As relações 
econômicas como um todo. O significado de determinados papéis sociais enquanto 
lugares de prestígio ou de repulsa. Tudo isso concerne às Ciências Sociais. Tudo 
isso é problemático, subjetivo e indiscutível para quem vê a realidade através das 
lentes de preconceitos que sequer compreende como surgiram e funcionam. Cabe, 
deste modo, aos estudos aqui apresentados, a tarefa de cometer esse delito social, 
discutindo o indiscutível.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: Este artigo objetiva demonstrar 
como o transporte alternativo operado por 
mototáxi pode ser considerado, além de um 
mecanismo de mobilidade, uma estratégia 
de “contornamento territorial”, no caso das 
comunidades da cidade do Rio de Janeiro. 
A metodologia baseia-se na fundamentação 
teórica sobre a “cidade contemporânea 
i-mobilizada” e na aplicação de entrevistas 
não estruturadas a usuários dos mototáxis e 
vans e aos mototaxistas no/do bairro Bangu, 
na zona oeste da cidade do Rio de Janeiro. 
Os resultados apontam para denominadores 
comuns entre o fenômeno atual e sua “primeira 
onda”, na década de 1990, no Estado do Ceará, 
mas com um novo aspecto, agora ligado à 
superação da dialética mobilidade-imobilidade 
causada pelas medidas de contenção das 
“forças de segurança” na cidade. Conclui-se que 
os mototáxis, assim, fazem-se fundamentais 
tanto para a integração entre áreas formais e 

informais, como para a preservação da vida dos 
moradores de territórios segregados.
PALAVRAS-CHAVE: Cidade i-mobilizada. 
Contornamento territorial. Mototáxi.

ALTERNATIVE TRANSPORTATION IN RIO DE 
JANEIRO: A STRATEGY OF TERRITORIAL 

“CONTOURNEMENT"

ABSTRACT: This article aims to demonstrate 
how the alternative transport operated by 
moto taxis can be considered, besides a 
mobility mechanism, a strategy of territorial 
“contournement", in the case of the communities 
of the city of Rio de Janeiro. The methodology 
is based on the theoretical grounding on 
the “i-mobilized contemporary city” and on 
the application of unstructured interviews to 
motorcycle and taxi users and (motorcycle) 
taxi drivers in the Bangu neighborhood, in the 
west zone of Rio de Janeiro. The results point 
to common denominators between the current 
phenomenon and its “first wave”, in the 1990s, 
in the state of Ceará, but with a new aspect, 
now linked to the overcoming of the mobility-
immobility dialectic caused by the containment 
measures of the “security forces” in the city. It 
concludes that moto taxis are thus fundamental 
both for the integration between formal and 
informal areas, as well as for the preservation 
of the lives of residents of segregated territories.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Na cidade do Rio de Janeiro, ainda que não exclusivamente, uma tática ou 
estratégia adotada pelas polícias para a execução de medidas tidas como de 
segurança, em repressão à criminalidade violenta, é a chamada contenção, ou 
fechamento, territorial (HAESBAERT, 2012). Praticada sob diversas formas, como 
veremos, seu objetivo central é imobilizar um determinado recorte espacial, tido 
como sendo, momentaneamente ou não, da criminalidade associada ao narcotráfico 
de varejo, para que haja rendições e apreensões de pessoas e produtos, segundo 
as polícias, relacionados a esta atividade em uma escala micro local.

Com “micro ações”, as operações policiais passam a ser rotineiras, buscando 
um desgaste das quadrilhas, o que, por outro lado, enclausura uma população, 
normalmente de baixa renda, cotidianamente, através da projeção “temporário-
permanente” da imobilização para o controle do território. Neste contexto, o 
presente artigo busca, como objetivo específico, notar e investigar as iniciativas 
de contornamento das populações mais afetadas pelas contenções e risco à 
morte violenta para que se amplie o debate das possibilidades de saída e trânsito 
transterritoriais. Sua relevância reside no novo modo de ver o transporte alternativo 
(ou complementar) urbano - ligado à proteção dos usuários de transporte público 
em escala macro - que dá vida à cidade a partir dos movimentos pendulares e do 
aproveitamento de espaços públicos para lazer, onde os veículos “fazem ponto”.

Como base conceitual, será explorado o trabalho de COELHO (1997), que 
identifica, em seu contexto originário (Cratéus e Sobral, Ceará, Nordeste brasileiro, 
1995), o uso de mototáxis para solução de problemas similares de mobilidade: busca 
de recursos que dão funcionalidade às cidades de porte médio com necessidades 
de circulação para garantia de trabalho. Porém, em termos de segurança, trata 
apenas daquela de tráfego (vulnerabilidade a acidentes), pois sua motivação foi 
a notação de deficiência no sistema rodoviário de transportes e de eficiência das 
iniciativas populares para suprimir engarrafamentos e maiores gastos financeiros 
com circulação.

Buscou-se, por este fator, investigar o uso de mototáxis, e também vans, 
nos dias atuais, porém, em uma metrópole nacional com grandes problemas de 
segurança pública, devido à nova “onda” ou “boom” desta modalidade de transporte 
para o então chamado “contornamento territorial”.

O presente estudo embasar-se-á, assim, nos autores supracitados e em um 
estudo primário de percepção dos usuários para confirmar, ou não, a seguinte hipótese: 
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o transporte alternativo ou complementar do Rio de Janeiro, nas áreas segregadas 
e de violência urbana e institucional, configura uma estratégia de contornamento 
territorial das populações integrando os fragmentos da cidade e dando forma a seu 
organicismo e sistema-total, além de proteção às suas vidas.

Com base nisto, espera-se incentivar uma ampliação dos campos da pesquisa 
e da política urbana no pensar mobilidade, transportes e redes de serviços e 
infraestruturas das cidades em sentido integrado - no presente caso, com a 
segurança. Além de promover um debate que permite explorar novas formas ou 
iniciativas inclusive auto administradas para a garantia de direito à cidade.

2 | 	CONTENÇÕES TEMPORÁRIA, PERMANENTE, SIMBÓLICA E “HISTÓRICA”

Como já mencionado, a contenção é uma forma de cerceamento da circulação 
como tática de controle do território (HAESBAERT, 2012). Depois de dois anos de 
levantamento diário de informações sobre os fechamentos territoriais por parte do 
grupo de pesquisas coordenado pelo geógrafo Rogério Haesbaert (Prof. Dr. da 
Universidade Federal Fluminense), foi elaborada uma tipologia de fechamentos 
devido à diferenciação percebida de intensidades da dialética mobilidade-imobilidade 
por motivos de violência urbana, coerção ou autoproteção (op. cit.). Assim, o autor 
constata três diferentes estratégias de contenção territorial, no Rio de Janeiro: a 
temporária (i), a permanente (ii) e a simbólica (iii); e, acrescentamos, pode-se falar 
em um quarto tipo: a contenção histórica (iv).

(i) “Reconhece-se, por exemplo, que uma das estratégias mais comuns (ou 
táticas, dependendo da projeção da ação, tanto em termos de concepção quanto 
de desdobramentos) é a que envolve o fechamento de vias de grande circulação, 
desde ruas, rodovias, até mesmo, algumas vezes, ferrovias (os ‘trens de subúrbio’, 
no caso do Rio de Janeiro) (op. cit.). Um caso emblemático pode ser verificado na 
Figura 1. Trata-se da Avenida Brasil, uma via de grande circulação casa-trabalho-
casa, o dinamismo diário que alimenta a vida urbana (utilitarista) tendo o transporte 
urbano coletivo como central para o deslocamento de pessoas, trabalho e capital, 
paralisada por tanques do exército em missão “pacificadora” no conjunto de favelas 
da Maré.
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Figura 1. Militares fecham a Avenida Brasil durante tiroteio. 
Fonte: UOL (shorturl.at/lpADH).

Como sugere o título da matéria, trata-se de um fechamento temporário, 
“durante o tiroteio”, mas que, “de qualquer forma, pela simples verifi cação da 
intensidade no número de ocorrências já demonstra que aquilo que poderia ser visto 
simplesmente como ocasional ou temporário, acaba por se tornar ‘permanente’, no 
sentido da ‘normalidade’ de sua recorrência” (HAESBAERT, 2012). E o Complexo 
da Maré continua como exemplo (Figura 2): “forças de segurança” ocupam locais 
fi xos para permanência, no caso, por prazo indeterminado, dependente do estágio 
de “pacifi cação” e neutralização do poder de fogo alcançados (UOL, 2014). Bem se 
exemplifi ca, assim, a contenção “temporário-permanente”.

(ii) Em termos de contenção permanente (defi nitiva), as estruturas são outras: 
muro-barragem e muro-duto, ambas legitimadas a partir de um discurso ecológico 
maquiado, evidenciado por uma série de pesquisas, como em CANÇADO (2009), 
REDE et al. (2009) e CAMARGO (2012) - ver Figuras 3 e 4.

Na Figura 3, discursa-se o “ecolimite” para proteção da área ambiental vizinha 
à favela do Santa Marta (Botafogo, Zona Sul do Rio de Janeiro), enquanto, na Figura 
4, é isolada uma via expressa, da favela da Maré utilizando-se o discurso da poluição 
sonora.

Figura 2. Exército estende ocupação na Maré. 
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Fonte: UOL (shorturl.at/oCEYZ).

Figura 3. O muro da discórdia. 
Fonte: ANF (http://www.anf.org.br/o-muro-da-discordia/).

Figura 4. Barreiras acústicas. 
Fonte: INDAC (shorturl.at/doR08).

Cumpre notar, aqui, que as favelas são os exemplos marcantes, pois, 
historicamente, consolidaram-se como espaços estigmatizados da criminalidade 
(CAMPOS, 2005), o que se usa discursivamente para legitimar a repressão (FERRAZ, 
2012) e, portanto, a contenção. Isto vem a somar ainda com a invisibilização 
da favela tanto na escala “do sensível” (do sentido humano da visão) quanto na 
escala simbólica (da favela em termos de vivência, produção cultural, entre outros 
signifi cados).

(iii) A terceira estratégia de contenção identifi cada dialoga com essa 
invisibilização que é também de informação sobre as áreas segregadas (HAESBAERT, 
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2012). Pela/para invisibilização, as políticas públicas são direcionadas às áreas 
já assistidas - em algum sentido - pelo poder público, sendo ressaltadas pelas 
mídias hegemônicas e, assim, projetos de urbanização coercitiva empurram a 
periferia mais à periferia (há uma hiperperiferização), como no caso das remoções 
compulsórias que chegaram a realocar famílias em espaços de distância superior 
a 20 km de suas moradias de origem (SOUZA, 2015). GROSTEIN (2001) pode, 
com isto, confirmar em escala local o padrão dual e insustentável da urbanização 
brasileira, para o qual chama atenção explicitamente:

De um lado, a cidade formal, que concentra os investimentos públicos e, de outro, 
seu contraponto absoluto, a cidade informal, que cresce exponencialmente na 
ilegalidade urbana, sem atributos de urbanidade, exacerbando as diferenças 
socioambientais (GROSTEIN, 2001).

(iv) Deste mesmo processo ou padrão advém a “contenção histórica” que 
acrescemos. Enquanto a contenção simbólica se refere à assistência seletiva 
do poder público e ao suporte midiático para estas seleções, aqui se é voltada à 
construção histórica das favelas e áreas informais das cidades, desde a escolha 
de seu “sítio natural” até a configuração de seus modos de habitar. Portanto, 
considera-se as seguintes características usuais: topografia acidentada, vielas sem 
pavimentação ou com pavimentação precária, baixa cobertura de espaços livres e 
menos cobertura de espaços de circulação, e acessibilidade restrita também em 
termos de “fechamento comunitário”, em um sentido de autoproteção. Com isto, o 
poder público e as mídias hegemônicas ampliam a contenção simbólica se utilizando 
de discursos naturalizantes (da segregação física entre cidade formal e informal 
devido ao ambiente natural onde as favelas se instalam) e de ordem moral (da 
manutenção da segregação devido às formas irregulares de ocupação). Ou seja, há, 
ainda, uma transferência de responsabilidade à população segregada que, final e 
criativamente, produz seus contornamentos.

3 | 	CONTORNAMENTO TERRITORIAL

Para suprir a desassistência do poder público contornando as contenções, 
constrangimentos e barragens, e, de maneira geral, a imobilização (ou seja, para suprir 
as necessidades de integração com o tecido sociopolítico-urbano), as populações 
de espaços segregados “desenvolvem uma habilidade especial em ‘transitar entre 
fronteiras’ (do legal e do ilegal, do ‘deter-se’ e do ‘avançar’...) [...] ‘contornando’ 
dois grandes riscos, o da morte violenta e o de ficar subordinado à caridade ou ao 
assistencialismo alheio” (TELLES, 2007). Assim define-se o que já foi tocado ao 
longo do item anterior: a “contraface indissociável da contenção”, o contornamento, 
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“a capacidade de reterritorialização múltipla, ou seja, de construção de uma multi 
ou mesmo transterritorialidade, referida ao trânsito constante entre territórios”, “o 
‘viver no limite’ que caracteriza a vida dos mais precarizados - ao mesmo tempo 
manifestação de sua fragilidade e de sua força” (HAESBAERT, 2012). Ou, em outras 
palavras: a ultrapassagem das contenções para exercício da cidadania, do direito à 
mobilidade (ir e vir), através de mecanismos criativos e insurgentes de transportes, 
como podem-se demonstrar os mototáxis no Rio de Janeiro, que serão finalmente 
contextualizados e em escala nacional.

4 | 	AS ONDAS DOS MOTOTÁXIS NO BRASIL

Neste “viver no limite”, importa-se para as favelas cariocas contidas e 
potencializa-se o mercado dos mototáxis, um transporte rápido que possibilita 
a ultrapassagem de barreiras que os automóveis, por exemplo, não alcançam 
(COELHO, 1997). Ele surge no Brasil, na Região Nordeste, da precariedade dos 
sistemas de transporte coletivo sentida pela população que considerava o mototáxi 
um meio de transporte extremamente econômico, rápido e capaz de superar as 
dificuldades dos engarrafamentos (op. cit.).

4.1 A primeira onda: onda cearense

Com base no estudo do fenômeno dos mototáxis Modesto Siebra Coelho, a 
primeira utilização de motocicletas para o transporte urbano no Brasil se iniciou 
no Estado do Ceará, mais precisamente nas cidades de Cratéus e Sobral, em 
1995, a partir da união necessidade-potencial criativo de um microempreendedor 
ex- funcionário de banco (op. cit.). As cidades mencionadas e todas aquelas que 
rapidamente seguiram a tendência tem em comum o porte de cidade média e a 
necessidade de transportes coletivos que, segundo o autor, eram poucos e, em 
alguns casos, inexistentes. Por este motivo, as ruas eram tomadas de veículos 
particulares e o congestionamento passou a fazer parte do cotidiano destas cidades 
(op. cit.).

Foram melhorias sentidas pela população com o uso dos mototáxis: 
fluidez de tráfego (descongestionamento e rapidez) e barateamento de custos 
nos deslocamentos casa-trabalho-casa; geração de empregos (desde os 
microempreendedores com suas empresas de mototáxis até os próprios moto taxistas 
- saída interessante para a população de baixa renda frente a uma crise econômica 
que rondava o país); quebra de preconceitos como “uma mocinha de família não 
devia ‘pegar carona’” e “motociclistas são rabos de burro ou playboys”; algum grau 
de aventura; e, de modo geral, melhoria das condições de vida e repercussões 
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positivas sobre o ambiente e circulação urbanos (op. cit.).
Porém, também havia problemas e conflitos sobre este novo meio. Estes podem 

ser resumidos ao apelo à regulamentação e ao seu embate. Como desfavoráveis 
ao mercado de mototáxi, havia os taxistas tradicionais e, “jogando pesado”, os 
empresários do transporte rodoviário (op. cit.). Os argumentos giravam entorno de 
um discurso jurídico-legal e de segurança. Como estamos tratando de uma “ciência 
dos transportes”, porém, este discurso não se pode tomar como referência. Apontar 
que “a constituição de 88 [(BRASIL, 1988)], no artigo 175, diz que incumbe ao poder 
público [...] a prestação do serviço público” e “o Código Nacional de Trânsito, no artigo 
182, proíbe expressamente o transporte remunerado de passageiros em veículos 
particulares” possui caráter apenas normativo. Leis e normas, via de regra, são 
propostas, alteradas, revogadas, etc., a partir de forças políticas que - infelizmente - 
independem de avaliações de rigor acadêmico.

Sobre a questão da segurança, argumenta-se o risco que correm os usuários 
e os próprios mototaxistas, expostos devido à falta de proteção das motocicletas, e 
a vulnerabilidade destas frente ao trânsito junto a carros e ônibus. COELHO (1997), 
inclusive, sugere a criação de “motovias” exclusivas para o veículo. 

4.2 A segunda onda: onda fluminense

Adicionalmente às motivações da Onda Cearense e, mais precisamente, no 
Rio de Janeiro, os mototáxis surgiram da necessidade de ultrapassar barreiras 
intencionais e/ou características da formação de territórios informais. 

No caso das favelas cariocas, em sua maioria, em termos de sítio urbano, 
a permeabilidade é baixa e a densidade populacional é altíssima devido à falta 
de espaços abertos, o que impede a circulação de carros e ônibus. A topografia 
é, geralmente, acidentada e as ocupações se estendem ao longo de encostas 
irregulares. O fator econômico fecha a caracterização tendo em vista a precariedade 
das condições de vida aos quais estão expostos os habitantes, então, baixo 
assalariados. E, como já abordado no presente texto, há desassistência do poder 
público nestas localidades, exceto pelo “Estado de Polícia” (FERRAZ, 2012).

Deve-se compreender, neste momento, para o espaço estigmatizado como 
sendo espaço da violência, em vista, novamente, de sua baixa permeabilidade 
ou acessibilidade, que algumas formas de ilegalidades têm aí a oportunidade de 
se instalar. O conceito de contenção territorial é, assim, promovido por medidas 
de segurança, pela dialética “natural” imobilidade-mobilidade e por práticas de 
contenção das minorias controladoras do território quando em situações de crise 
(isto será explorado adiante). Mas as favelas detém um potencial criativo de reagir 
às contenções: a minoria controladora do território contorna as intervenções policias 
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através das redes regionais e internacionais de narcotráfico (ou seja, a partir, na 
realidade, de escalas maiores dominadas pelos atores criminosos de colarinho 
branco) e, sua maioria, trabalhadora pobre urbana, através das iniciativas como o 
uso de mototáxis, tendo como outro aspecto comum com a Primeira Onda o não 
mencionado uso de motocicletas para pequenas entregas. No Rio de Janeiro, 
um exemplo deste transporte tem como carga bujões de gás e sacos de areia e 
cimento para ampliação dos assentamentos precários, o que se observou durante 
as atividades de campo para entrevistas informais.

As favelas podem ser compreendidas como cidades informais contidas/
imobilizadas. A Figura 2 já demonstra isto. Para exemplificar esta tese se utilizando 
de outra parte da cidade, de um subúrbio mais longínquo em relação ao Centro da 
cidade, os pontos de mototáxi localizados na Rua Iriguaçu e na Avenida Ministro 
Ary Franco, ambas no centro comercial do bairro Bangu, na Zona Oeste do Rio, 
atendem especificamente as comunidades pertencentes ao conjunto de favelas da 
Vila Aliança, nas quais, segundo relatos extraídos de moradores, quase diariamente 
há retaliações por parte dos narcotraficantes em relação à circulação da população, a 
qual tem sido utilizada como “escudo contra as invasões (policiais) da comunidade”. 
O interessante do exemplo da Vila Aliança é que ela não se encaixa no estereótipo 
de favela carioca de topografia acidentada e constituída apenas por vielas de baixa 
acessibilidade. Ela possui uma praça que funciona de terminal rodoviário legal, com 
itinerários, inclusive, via Centro. Ainda assim, segundo os moradores, confirmando 
a tese, hoje, parcialmente, limitada, de COELHO (1997), os mototáxis suprem a 
insuficiência do transporte público rodoviário, sendo localizados seus pontos nas 
esquinas da avenida principal (Av. Augusto Figueiredo) com cada viela interiorizante 
das comunidades, sendo fundamental para a integração aos centros e sub-centros 
de trabalho e a pontos de acessibilidade como as estações ferroviárias da cidade.

A limitação dos motos táxis expostos pela população é a dificuldade de se 
locomover com grande volume de bolsas ou sacolas de compras, o que pode implicar 
em algum risco. Um uso notório de mototáxi na região diz respeito à ida e volta a 
um supermercado localizado na Avenida Ministro Ary Franco, justificando a posição 
de um dos pontos analisados. Ainda assim, muitos usuários optam pela moto táxi, 
mesmo com grande volume de bolsas, porque “é rapidinho. A gente nem sente e já 
chegou”.

Aponta-se assim uma nova diferença entre as ondas cearense e fluminense, 
alterando aquela tese defendida por COELHO (1997), não por ineficácia de suas 
análises, mas por tratar-se de outro contexto espaço-temporal, e que indica ao 
uso do transporte “alternativo” (na verdade, melhor entendido como “transporte 
complementar”, em vista do funcionamento como linha alimentadora dos transportes 
de massa) sua função de contornamento territorial a contenções “naturais” e de 
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insegurança (em contorno ao contornamento-contenção do tráfico de drogas), 
interligando as cidades informal e formal para a “vida líquida” do urbano moderno 
BAUMAN (2005). A analogia é aqui feita para a vida dos moradores de favelas, que, 
como mencionado, buscam o contornamento da morte violenta - a sobrevivência no 
contexto da violência urbana.

Com base na leitura completa de COELHO (1997), o transporte alternativo 
pode ser entendido como mecanismo de deslocamento cujas possibilidades de 
uso suprem necessidades não contempladas pelas modalidades hegemônicas 
de transporte, seja por insuficiência de atendimento destes ou por preferência do 
usuário, cabendo aí o termo “alternativo”. A ideia de “transporte complementar” é 
aqui adotada por conta da dependência desta população imobilizada de ligar-se às 
redes de circulação mais densas. O uso das aspas em “alternativo” se justifica nisto, 
mas pode ser deixado de lado por se tratar de uma discussão semântica que não 
influenciaria nos resultados da presente pesquisa, pois se questiona o termo e não 
seu conteúdo, que já foi apresentado. Em relação à provocação, “alternativo” deixa 
de receber aspas porque o mototáxi, como já concluído parcialmente, é um meio de 
transporte complementar alternativo à contenção territorial.

5 | 	NARCOTRÁFICO E (I)MOBILIZAÇÃO INTRAURBANA: TERRITÓRIOS (DES)

CONTIDOS

Segundo depoimento de moradores da Vila Aliança, a sucessão de operações 
policiais ocorridas desde dezembro de 2014 até junho de 2015 (uma das mais longas 
articulações policiais da história local), tem feito, mais do que nunca, os traficantes 
utilizarem da população como escudo em um movimento dialético de contornamento-
contenção. A população, em alguns casos, é ordenada de que saia de suas casas 
para que a Polícia Militar (PM) não entre nas favelas realizando disparos de arma de 
fogo ou, inclusive, acerte um popular, o que traz implicações como necessidade de 
prestação de socorro e atenção da mídia às operações e com repercussão negativa 
para a PM. Mas a medida mais violenta é o uso de mulheres e crianças, em sua 
maioria, sofrendo disparos de armas de fogo pelos narcotraficantes, nas pernas ou 
pés, abandonadas nas ruas, ou seja, interrompendo temporariamente a passagem 
de viaturas e policiais a pé que, novamente, tem o dever de prestar atendimento 
de socorro às vítimas. Numa leitura objetiva: a polícia é “contida do lado de fora”, 
a população é contida e o tráfico contornado, ainda que seu território informal seja 
“naturalmente” contido, no sentido já exposto da baixa acessibilidade devido à alta 
densidade urbana, vielas não pavimentadas de ordem não-planejada e um cinturão 
de insegurança em defesa dos negócios ilícitos.
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As operações policiais têm sido frequentes na Vila Aliança, o que faz com que 
trafi cantes de drogas de varejo usualmente fechem vias ateando fogo em pneus e 
bloqueando os acessos não só às favelas como, desta vez (Figura 5), também ao 
centro comercial de Bangu via viaduto.

Figura 5. Bandidos fecham Vila Aliança com barricadas. 
Fonte: Jornal O Dia (shorturl.at/pBOVW).

Apesar desta limitação, alguns mototaxistas do centro comercial se colocaram 
em posição de voz ativa por serem colegas daqueles que operam dentro do conjunto 
de favelas. Todos são moradores das localidades a que servem. Foi relatado que, 
dado o horário inicial das operações, quando os moradores e moto taxistas ainda 
veem alguma possibilidade de trânsito para contornamento, a recorrência ao serviço 
aumenta exponencialmente, o que também é aplicado para as vans e Kombis. 

Desta forma, os motos táxis, as vans e Kombis, todos vistos como transporte 
alternativo e/ou complementar, confi guram-se como meios alternativos à contenção 
territorial de populares.

6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dialogando diretamente com o que apresenta HAESBAERT (2012), que 
menciona uma “contenção dialética” (não neste termo) criada por trafi cantes de 
drogas de varejo em áreas faveladas ou comunidades carentes, o transporte urbano 
alternativo, em sua maioria, irregular e informal, se consolida como medida criativa de 
“saída transterritorial às contenções”, integrando as cidades formal e informal, seja 
por trabalho e/ou consumo, nutrindo a vida urbana e liquidando, ainda que não em 
condições ideais, difi culdades de circulação e acessibilidade enfrentadas nas áreas 
caracterizadas. A caracterização particular das favelas da Vila Aliança, composta, 
em parte considerável, por ruas largas, pavimentadas e em terreno de baixada, 
possibilita a extrapolação da tese aqui defendida para os espaços segregados 
independentes de sua tipologia de contenção. Mais do que os aspectos físicos, há 
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uma variada construção narrativa de negação à favela que a contém.
O transporte por vans e mototáxis, assim, consolida-se, em especial, como 

um “transporte alternativo às contenções”. Isto significa: o transporte alternativo e/
ou complementar urbano desempenha um papel de contornamento de populares 
principalmente à morte violenta. Contorna, ainda, a desassistência estatal a partir 
de iniciativas próprias e rompe com barreiras discursivas ligadas à insegurança que 
inibiriam sua circulação. Há rapidez na chegada ou na saída de casa e promoção de 
proteção sentida.

Um ponto a ser explorado ainda é o possível controle não-consentido do tráfico 
sobre os mototaxistas - não por ter sido colocado pelos taxistas tradicionais, que 
sugeriram relações de comércio. É cotidiana a presença de homens com armas de 
fogo nos pontos moto taxistas localizados no mesmo conjunto de favelas conhecido 
como Vila Aliança. Fato já reconhecido com as atividades das vans aponta para 
este não-consentimento (UOL, 2012). Por este motivo, a investigação de uma 
possível desintegração dos serviços, causada pelo controle coercitivo e violento 
aos condutores, definindo-se locais que podem ou não ser atendidos e como, deve 
ser realizada, a partir de uma abordagem etnográfica, não apenas pela justificativa 
da imobilização, como, também, fundamentalmente, pela proteção dos próprios 
moto taxistas. Isto incrementaria análises mais aprofundadas das possibilidades e 
desejos sobre a regulamentação universal dos transportes em foco, sugestão para 
pesquisas futuras.
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